
 

MERCADO INTERNO 

Feijão Comum Carioca 
 

No mercado atacadista de São Paulo os preços 
apresentaram mias uma ligeira pequena redução. 
Alguns fatores contribuíram para o recuo nos preços 
como: a concentração da colheita da 2ª safra; a boa 
quantidade de mercadoria ofertada somada às sobras 
diárias, quase que na totalidade de tipos fracos, e o 
comportamento do comprador postergando suas 
reposições. 

Assim, a semana se encerra com os preços 
desvalorizados até mesmo para os melhores tipos que 
continuam escassos, já que as vendas foram fracas. 
Mesmo com a referida queda, as cotações continuam 
elevadas e se sustentando por causa da pouca oferta 
de produto de melhor qualidade com cor acima de 
nota 8, seco e sem manchas. 

 
A maior parte das ofertas foi proveniente dos 

Estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Goiás. Os lotes de produto 
extranovo foram provenientes do Sul do país, com 
destaque para Santa Catarina.  

 

 

 
 

Os produtores irrigantes, que se preparam 
para o plantio da safra de inverno (3ª safra), 
acompanham atentamente a desvalorização do 
produto no mercado. Se prevalecer esta tendência, 
muitos poderão migrar para o plantio de outras 
culturas, o que poderá comprometer o quadro de 
oferta. 
 

 

 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 

Preços ao produtor - Feijão comum cores 
São Paulo 60kg 180,00 133,67 131,39 -27,0 -1,7 

Paraná 60kg 207,42 128,95 127,10 -38,7 -1,4 

Bahia 60kg 245,00 140,00 130,00 -46,9 -7,1 

Preços ao produtor - Feijão comum preto 
Paraná 60kg 147,98 127,10 122,27 -17,4 -3,8 

Rio Grande do Sul 60kg 153,26 146,17 146,63 -4,3 0,3 

Preço no atacado - SP 
Feijão comum cores 60kg 254,00 167,50 167,50 -34,1 0,0 

Feijão comum preto 60kg 177,50 167,50 163,50 -7,9 -2,4 
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Gráfico 1 - Análise de Mercado de Feijão - Em semanas 

 

Nas regiões produtoras os preços também 
recuaram. Dependendo da qualidade da mercadoria, 
os preços recebidos pelos produtores para os produtos 
recém-colhidos estão oscilando entre R$ 100,00 e R$ 
150,00 a saca. 

 
No Paraná, principal Estado produtor, cerca de 

15% da área foram colhidos e as lavouras atravessam os 
seguintes estágios: 20% em floração, 47% em 
frutificação e 33% em maturação. 

 
 
 
 
 
 
Feijão Comum Preto 
 

No atacado em São Paulo o mercado se 
encontra calmo e os preços apresentaram um pequeno 
recuo. O preto extranovo foi cotado, em média, a R$ 
163,50 e o especial em R$ 142,50 a saca. 
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